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A NNUNCIOS-LOGAR COMPET ENTE--
Por ~a d a lin ha, (corpo 1 &) ~O rs. ll c1Jeti çii o 30 rs. 

Communi cad o~ , on reclameg , 10 rr is a linba . Os «Fsi
gnantcs tr m 2ij ºlo de desco nto. O pa ga mento rio s an
nunc ios é íeito no aclo da ent rega tio or iginal. lmp os 
pnsto rio Fello 1 O rs. Ann ann111te,. contra rio rs11ecial. 

to,-a verdade da m enti- 2.0- 0rigem do nome- a 450@000. 

~ 
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rc1,-a hypocrisia da dedi- Ignora-se a denominação pri- 9. 0 - 0n us--Lonos,em tem
caçãii,-o desi nteresse da mitiva desta parochia. Anti- pos, algu res, que os abb .cs an
ambiçã n. quarios venerandos e es1,; rip - tigos d'esta freguezia pa O'a-

tores de nota incli nam-se a que ·rnrn tod.os os annos de~de 
Queremos porventura a 11 e a o to ma1:a d'um ri beiro af-

1 
o dia de S. Migel ao de todos 

suppressão da liberdade, fl uente do rio Cavado que por os Santos, aos conegos da 
plan tada so bre o cada veres ella corre. Sé de Beaga 36 razas de tri-
de nossos paes, regad a com Apontam uma grande e go: 
0 sa ngue de t antos marty- encarniçada batalha, dada,ern Talvez confundissem as 

. l tempos idos, n'aquelles sítios, informações de S. Chrístovilo 
res, cunqmstai a pai;:.so a entre Christãos e mouros sen - com as de St.ª Marinha. Con-

Entrou, emfim, a nos- nÍoireja noite e dia pela passo pelo trabalho inces- do estes fugitivos, acabados sulfando sobre isto 0 mt. º rev.º 
sa Gamara no periodo J e l.Jemdita codêa ele pão. san te das passnd;1s gera- de desbaratar jun to ào tal pe- conego abb .º actual responde u 
attender as recl amações , Acabe se d'urna vez ções?-- -Nêlo. queno ribeiro, n'u m logae d'- que nunca tivera notícia de 
que ha tempos Yimos fa -1 com elle, já que á sua som- A p8LJVra de Deus que desde entüo me mornndo,onde tal pezadello. 
zernlo con tra o monopolio bra m edra quem não es- p isou a terra ha de cum- imaginam 0 sangue dos feri- 1°.0 -Fertil idade e indus-

l)l.1r··s". dos e mortos derramado tria- A p©voa,;5.o apesar de 
das carnes yerdes e alm- . cru1)ulisa em envenenar ç t ·d d _ em anta quanti a e, que nüo boni ta, é sadia; o ter-
SOS concomitantes . ; uma povoação inteira a tro-· Os filh_os sawlara_o a chegou a tingir as suas aguas, reno fer til em que se cria 

E ' caso pa ra nos fe- co d' uns miseraveis mil au rora da liberda de. ce1fan· , principalmen te no logar mais muito gado. 
licitarmos e ao poYO que de reis. do com o so rl'i so rros ln· profundo do riacho,onde, n'es- Alem da cultura e a ma
ha muito está sendo indi-1 Extermine-se, para que bios, o que os paes semea- se delirio e desespero perece- nho do torrão a unica in dus
gnamente explorado e en· ' essa gente sem conscien- ram com a tris teza no co- ~·am. ª .fogados os restantes tria conhecida dos morado!'es 

. - mfie1s. é enrestar seboll as e alhos 
a anado, sem contudo que- eia soffra tambem o ca8ti- raç ·10 E d' · 1 ' "-' ' · , , . . ' aqm cone uem que a que encabam pe rfe itamente e 
r er mos dizer que a ques- go elo povo, que será o , A nos op r,1 anos de um corr~nte . tomara o nome de . exportam em quantidade. 
tão está liquidada. Não desprezo completo e o a- so dia cu rn prc-no5 co ll a- - R10-Tmto- que a povoa- Houve aqu i em tempos, 
está, bem o sabemos, an- bandono de taes burlistas. borar na g rande obra das ção abraço~ ate hoje, pe ~den - saleiras importantes, em ca· 
t es estamos no principio, j A continuação elo mo - civilisações, descobl'indo P; do-se todavia da memor1~1 ? da u_m dos qu::ies armazens se 
apesar do muito tempo de · \ nopolio seria recompensar denunciando os obs taculos pon to da profu1!-dade do ri bei- mediam cento e tantas fangas 

Col,r 1'clo. os seus abusos e arb1't1·a- , . d· l . . b , ro, que po1: ex1s t_ente em tul de sal por dia: uns fo ram de-que Lllil ·1 10J8 em ar acam epocha fo1 ·1ss·analado na l'd t t- l · 
E l · d d ' ] d . . . 1. .- d l ' b . j l . <;, e· 

10 ~ ~ mo i os, ou ros es ao 10Je 
1 gan 1aremos agora, n e a es, o que e a )Sur o d 1 e.'1 1sn.çao a I e11 ª\e. historia- P oço d~ batalha. em r uínas . 

por um acto de energia e e degradante. Humild es mas c? raJ9· 3.º-Situação- Esta fre - 1_1. 0 
- EstabeleciO:entos . 

J e patriotismo, o que se j Abaixo, pois, o m o- sos sold ad •i s pela defensao guezia do Minho, no conce:.. - Nao tem es t~belemmento 
desperdiçou em contempo- . nopolio ! da jusliça, não truncamos lho de Espo~ende, dist1·icto a- algum. Um amigo a quem 
risa ções com quem as não o moto insc ripto sobr e a dm inistrativo e arçebispado dev_e.mos parte ~'estes esc!a-
merecia? E speramos que nossa bandeira. de Braga, está,_ se~undo os rec1mentos e \ prune-se assim; 
· N- h· . ] d , geographos, a 20 kilometros 1 nem uma tasca sequ r (1): o 

sim, porque nós não so- LlBE.RDADE1 . ao i m0t r aça e t e- a O de Braga e a 360 a N de que nós notamos notavel ra· 
mos dos pessimistas que ceio que nos cerre os la- Lisboa. r ídacle nos fins do seculn 19! 
em tudo vêem mú inten- - = - bios, r efl uindo para ? pei- 4.º - População - Em Isto depoe mu ito a f'.1vor 
ção e não quer em r eco- to a venlaJ e que o 1m pe- 1706 tin ha 62 visinhos, em do bo m ~a l'ac te i · dos habit::i. n-
nliecer o trabalho alheio; e, A liberdade é uma pa- r ioso dever manJa exp ri- 1757 65 fogos; em 1866 de- tese dos seus costumes re-

p rincipalmente, porque se- lav ra vas ia de sentido mir ram-llie 108 com 394 lrn brtan- gulares. . . 
· ,_ . . . - tes· em 94 96 fo ()'os- 430 al- 12.0 -Correio- O c01Te10 

ria uma infamissima bur- qua nôo não si gnifi ca int el- Nao lia rn t1 m 1t13Ç8 0 que m<{s, sendo de bcommunhií.o é de Espozende; mas tem cai-
la se a nossa vereação pa - ligencia e saber;-qua ndo ab;ife o nosso clamor con- 270 . ~ xa postal no logai· da Egrn
rasse ag·oh1. no caminho co-1 não é moral mente a li vre Ira o crime.-contra o em- 5.º- Logares.- Esta pa- ja em comm unicação com a-
m eçado a trilhar. rnn ni fes tação da raião es·· bus l.é,-contra a des mo ra- rochia apesar de pequena, quelle. 

Não suppômos, . atf. cla recida . lisação. - a cul ilmnia,- a compõe-se de muitos logares 13 ·º-Esco las-~5.o tem 

Prova em contrario, ( 1S SI' S . A li berdade é um es- ir d 1· r ·1d ' d · o ·d) uso a cuJ·ª nomeação seria uma la- escola nlgu ma pu bli ca: ha u-
1 ~ i a P,- . e • • e. ma só pnrticular no logar el a. 

yereaclores capazes de tal ca r neo ultrajante qnando desleal da de e a mfo mw, e m• dainha infadonha por imper- Egreja regida pelo rev.º Jose 
indüznidade, a q ual seria sanccionaua pela lei é de- bora de seus auc tor es J e- tinente e inutil: os actualmen- de Faria e Silva. 

"" te povoados s il.o apenas tres: 
um rep to lançado a todos .sasso mbradamen f e empe- pe11d 'l o nosgo destino. Egi·eja, Capella, T alhos. _14.º Estr~das .pontes! río_s, 
nós e que teria de ser la- ciua, e desncat ada pela au- Aos cri rn inosos,-o cas- 6.º--Confi ros-Começan- momhos .-Esta freguezm. nao 
Yach , fü e como fôsse . cto ridade de qualqm~r ca- li ao lJ O se11 cr ime. A' vi r- do pelo poente

7 
confronta com é atravessRda por estrn.da a l-

Ora, pois, com os lou· lheg·or ia. t iJ:;:,Lle o pr·e1 n1·0 da vi1·tu Fonte-Boa, Barqueiros, Cris- guma á macadam on terroa, - ,- · - é necessa l'ÍO passar em ter-
YOres que trazemos á Ca- A Jiberdade é pesmo~ ue. tello, Villa-Seca, Fornellos e reno de Cristello para entrar 
mara pela nomeação de ral isação errH•

1
uanto dos the- Cavado pelo norte. Ha no ar- d l .• ' · 1. ~~ chivo notas de duas sentenças na ponte 0 c,streito, que i-

fiscaes, a quem todos po - SO Ul'OS do ri co depen der a contra o abb.º de Cristello e ga á macadam . 
dem e devem · dirigir-se vontade do pobr e. APONTAMENTOS commendador de Forne.llos A metade da sobredita 
quando tenham ~:eclama- A liberdade é uma il- PARA A 1-IISTORIA sobre a demarcação dos limi- ponte, quns i no nascente da 
ção a fazer , fazemos votos lusão, ernquanto a calum- no coNcELao t estrada macadé\ m de Barcel-

1
. . fi l li . D'ESPOZEND E e;·º-Repi·esentação- 0 pa · los para a P ovoa de Varzim, 

porque esse monopo 10 se- Ol a pe r l ' a u ra1ar sem está nos limites de. ta fre-. . il d . t' d ' . , , b - - - rocho d'esta fregu ezia era a-
Jª amqu a o e nos seja cas 1go o irei o a oa .re- ORIGEM DE RIO-TINTO presentado pela"' meza archie- guezia, a qual tem mais de 
r es tituída a liberdade de put::i ção :-emqu an tQ a 1m- píscop~J: alguns escreveram ped ra n ponte chnmnda de Rio-
cornpra r onde melhor nos pude ncia e aleivosia insi - Uapitulo 1 que pel:=t mitra com alterna- Tinto,. que lig11. os logares du. 
conyenha. nuarem o ·erro 't1a cons- 1.0 - Oraao - Ha neste tiva de Villar de Frades. Capella e Egrej:"t . '-' Cori·e r)or debaixo destas 

~ada de monopolios, c:encia <los ho mens i- reino d.uas freguezi61.s. co_m a . 8. 0 
- Rend imento - A' 

d d R d pontes o ribeiro-Zarague, 
que ~ll~s ~ :ão o cancro m~is gn~rantes, o~ po uco · escla- enomm::19ão e io-~1~to; 1 mrn gua de ocu~entos ~ão que co meça no logar domes-
p ermc10so da nossa patr1a. rec1dos, desvir tuando o bom uma no bispado do Poi to, e podemos eventuai o seu 1 en-
S, , , l , d' ll · . esta de que nos occuparemos, dimento antigo e verdadei- _ ____ _ 

o sei vem . pai a exp orar sens_o , a q_ue es CUJª 1 e- que tem po1· Padt'oeii·a ou o- ro; estú dot :::da, ~egundo nos (·l ) Hoje já não acontece tnl e 
o rnonopo.hsador e arran- \ fl~ x~ o ~ m~po l e n te , P.ª"ª 1 rago- S::i nta Marinha; Vir- p:wece em 200§)000; o seu ren- '! nont ras _e ras deveria have-las eom a· 
car a carmsa ao povo que dt~lrngmr o JUSto do lfJJUS- ! gem e marti r . dunento actual talvez de 400S bunuanc1a na mesma terra . 

., 
.. 

: 



O POVO ESPOZF,NDENS"Fi 

mo nome par ece ,m::i is o u me- 1 ap ,)a rncem , atr evid os e inco mmo- Re1n•esentação castigado, po rque é da do 1t rina 
nos nos pri nci p ios d e Fari a e '. d .is , ~em t ão ele vado n umer o qu e ao Rei casti garº ' q ne er r a m e ensi na r os 
' d . o-u· . 10 .C- v ·1do l\1 '1- 1 qua1"1 ch éga a parecer p ..t radoxal. ignorante ' . S 3 i sto se p .:ide i:o nse-

\ Ue h _esab êl l 1 cl e . , ~ G 1 Nos éXtre mos da villa,-norte A ex.m• C ·mara municipal d ' e~ - g uir , n;io oaffirm u n9m o ncg-o. o 
r ac ~O . _ rr , . , rr ., . • 1 e . snl:- e'p ~c~alm ente , h '1 g ra_n d e te concelho r e presenton ha dias a que declarn, >·ob re a mi nha pa lavr 1 

1 em n o lot/ll da E o t ep . . q1~antid ad e d t.S Ges mam:fer~:i 111U- S ua .Mag este1 de r 1>g and o o cumpri - d ' honra, e que a ag u1 do T ejo não 
2 c asfls, c a d a uma co m O s e u t e ~s a que, i:or convem encia _p u- 1 me nto n rgPnt ~ dt portél r ia de 4de 1 chega p'ra lhe larnr as pustula5 
emge n lio JP, s e JT::l l' madeirn b b hca , s e deve da r u .n ex te rm t.uo 1 jnnho de 1889, que ord ena os es- cancero .- a ~ . 
ll mn, ::izeu lm d e moer pã.o. abso lnto. . . 1 t ndos do p .- olonµamento do ra mal ~m hom em sem amor p roprio , 
. d' , . . , .. , . f' . ·t . Ha familias p •)bres, nu merosas, 1 d >"I estr ada r eal n.º 4 para a egr Pja sem rntellig encia , s em ca racter e 
U Infl, esta s Ul S ctS 0 1 ne 1 .eo ca qu e se per111º1te111 o IL1 x i -" e ter ·t 1 l l~ d d F · · · l d ., . 1- -. . · • u _ .. ; e e • rag-oso. e~ e Oi] ti. e ;--segut11· sem escrup u º ' m erece o escarro <l 

dn, ]~,grey1 . ? e m cn_rno O m01-1 p u ~·t a do seu tn g.uno guardacl a pur j do p ela 1n arg,. 111 esquerda do Nei va de ~p reso , o labóo de toJ os lJU <! p re 
Jl hn - copeiro cx1s te 11te no d o1:i ou trez r afeiros, mas que, to - 1 - a té Sfo Pa io cl'A ut.:-1s ao nde "ªe sam a d ig tlid ade . 
m es mo lo cal. 1 davia , n ão .t~ tim .muitas veze.-; na ! liga r co m a di-t rictal n .º 7,--po r ta - Pois Ram e~tes os que se ag ru
. 15.º-Fonte s - Hn. no di - , arca um ce1t;l ou m 0 sm o um_ !•oc- ria q ue, cnm o se vê, foi o lvidada p .1111 e conspira m ci>n tra o~ ad1· e 1·-

t 1 d l
. . f' ' cado de pao que pos;. a mitig ar j co m manif , sto pre1º 11izo dos p ovos sa rios politi_co• -l ancando m ãos da 

() on·ar a, 'O' j 'f'J<l llfD<l ()11 - fº · 'J d · fi [h , ( º ~ . , · 0 

• ' ' ' ' b . b . , a orne m ac1 eota e ~ eus os. 1 díl.s fr egu ~zias de ForJ àes, An tas e rn fa rma p .m >Olll hc .1d a e da calum n1 a 
t e publica <·om bica d agua A lJlur a li dacl e d ' e~tes animaes , lirn i •rufes. obj éct a. 
exce ll e nte , cx istju ant ig:1 n~c1: - dorme, d e. noi té á p ·J.rta do d on?, 'I E no en tanto ja d ecor rernm 14 Nos d egen er ados ha a tenden cia 
te f10 Jo g:.1.1' r);-1 l'~1 pe lJ u hoje l· ao ven to, a clJu va e a n e:re, ~h eia annos depois da SU l p u b_lica~·ão 110 ao agrupam en to , vin do d a fra •1ue
llU LLI por cn tu llmda. el e fom e e r epa:ssada de fn o, u1van - , "Diari '.) d v Governo 11 !.. . za iut.e ll ectual, que nos c~imi uosos 

du e g er:1end_o. . Mais uma p ro va :flag rante d.i leva a form 1ç'i. o d e qua dnl has. Por 
De dia sao pengosos para .º 

1 
n en hum cuidado que os go\'ernos i <so não merece ma is qua o ri ci ic: u

tr~ nzeunte e sobr e tu do pa :a o c1- dispens tm a 1ud.) qu.:1nto p_ode be- 1", essa uafila q ne ta u to martella n 1 (Contin ua). 

_ cltst::i. nificiar o povo. bigor na da infamia . 
A_ CXplOSH,0 Ü CJSO ~m ccecl i do aind a ha JJOU· E° CGm essa arma que t:U O S 

enl 1'Ioçan1bique !' co com um motocic'.ista d o sul q ue, vou f r:: r ir cerce. 

S
- 1 ao pas-ar no L1 rg 0 da Ig r eja d 'e:; ta D t t 
ao lOlfOSOS OS . por menor es vil la caiu eri aosarn en Le o r U d esas ·1•e -DlOr e 

da m edonh>"I catastrop ne occornda I ' · 1 p ll P q 
em M oc•nnbiqu e 110 dia 2 1 de se- 1 n~ cnJm tn 10 se bie a~ r~dves:sou um l N o ulti mo dia do m ez fü1 c1 0 fal -

, , S I cao E-Ve est 11 r em 111t1 . o 111 me- • 1 l · l d Mº · · A cba ce h -ped :l uH t 1 t r mbro. P ar te da l•orta leza de . . · '. l d d • , . . 1 ece 1.1 no 1os1.n ta L .l' uerico rd1a -. º" alo no o e 
! mona eto ose eper s1 so ~ ena d · · 1 ºd d -" · M" celo or · t 1 be ' t S ebas t.ião onde o c:correua explosa o . . 

1 
' . ·. ' . 1 a v1 <> 1111<.t c1 a e 11e V1anm1 do '' e ,, es pe1 a ve ne men o, 

' , · . - o 111eent11·0 e o ex t erm11110 ran1do J C· li · f 1-- 1\1 l A 1 f o ex 1110 "u r ' ' soo :! de 'rl a · de ficou tot 11 l men te ac:::trn ld <i .- 1 d . r-
11 

c1 s te o o m e iz " anoe ves, o - , · ~ · 1 n< e i 1 · 
. e cornp .eto e t odos a ca1nc e1 1a- f' .·. l d .r · . h S u a ex.ª tem sido muito vis ita .lo Ao prn d uz1r-sc o d c:sa:;tre as _, . · 1c1" e 1oguPte11 u q ue a tem po; 

' . ua que no:; rnc·nn moda e as~ usta. ' .r · · ·t· d ' d 1 por Ó.s seus parente3, recebendu-os p essoas que p ermaneceram nos s1 1) " . , ., , d 
1 

. 1... .lOt vic un a um e--: as .r e na r uma-
. . t . f .-.,e pc1 t e-~ c o c.10 e uxu e o . r ·a de N )ss · s 1 d R a toJ os c.J rn aquall a b rn evolenci a 

t_1 0~ em q ne !:'Sta va m' is o e , os o - cão ele ca Cii o ut il e o de esti macão ! d1. . 'e ªp . end~~rct os eme- i'" . . 1 
fi ciaes e sll r ª entos que se encont ra- · ' d · 1 ios em ._, , aio • ...,, n ta ~ . ª -l t! Ct l va que se p ro diga isa se m re · 

~ _ • • 
1 

f' e mate-se a r e., tante ca nzoa a que :se:·va , q ue se dá c.i mo 0 sol d .t a 
vam nas suas occ np:icoes . n ar aso - · b d d · d t 
fr f> tam a não ser o s'u -; to , impossi- por pa.111:11 a ldtn a emasrn am en e. luz e a fior o perfome. 
vel de d escreve r . ara na a ser vem . A. vclino U a m(lOS O dig no titula r, com u ma r ect i-

Os que p roc uraram f:alvnm cnto dão de caracter , e com uma deli-
11a fuga, s6 encontraiarn n' d b ou 1'. -~ .Tá fl'!gre~sou d o P or to aonde cadeza d e sentimen t;o q ue inspi-
uma crn ciante morte ou g r av is::;imos VISI a ~ ,. foi Ídzdr um primoroso so;·tido de .;-am a minha syrn pa thia e r espeito, 
fer i mentr•s . Aff ODSO X III , faz 13 nd as proprias para a e..:tação n ão p recis twa, duta r a fregueziJ , 

As praças europcas que está- Ao sn r . conse lheir o Quei roz , fu tu ra, afim el e ~ ervir o ;; i;eus fregue - onde verteu a primeira lagri ,11a, 
vam 11 a ca,.:erna m orreram todas, V ell o -o, g·wemador . civil de Vian- i zes o melhor possíve l. com uma eg :·eja, p'ra qu a reine nu 
com. excep c~ o d 'uma, que ficou em na d o Cc1~tbllo , vae ser .confiada a j --------- sua alma, envolta n 'u m ro"iclé r de 

d d · - d f 1 bondad e, os sentim · nto~ m tis 
perigo ~ v i a. . d 1recçao us estejo 3 A. r ea i~ <ir em 1 Escolas 

Q uas1 toda s 3 S porta ;; da rn~ão Lü;boa . por occasião da p r oxima 1 . ' . dia man linos. No Rio de J aneiro,o n-
rebentaram de : r epe11tP, ª l? rovei-1 visita do reinan te de H espanh a ao , O .~overn~ Jª auc ton~o. u a t.rau~- 1

de o seu nome é prummeiacl o co m 

* 

Navio novo 
Nos im portante;; e:;ta'. lr. iros de 

F~o . fo i lançad0 à ag-n::i. n:i p::i;;saria 
quinta- feira o li iate «D tqne ue Sal
danha i) . constrn ido pela acrr. rli r:1da 
ca ~a de co n s lrncrõ1~< navaes dus surs. 
Ma noel Borda & Fil ho. 

n et irou na pa s:;ada qua rta . fe ira 
JYtra Lisboa a exm" snr.ª D. Lucinda 
Vian na. e~t remo;;a P. . .;posa elo nosso 
velho ami![o snr .. \l :rnoel Josó Gon
çalres Vi:i nna. int e l li~e nte Jireaol' da 
Escola Ind11 s1 ria l ccPrinr::i pe Real», d'
aquella ';a pitai. 

P ap eis para escre l'e1· 
Desde 5 reis o caderno at · 120 

reis a fo lha ha ª l'aude qua utiJ ade 
na «Typographia ~ Papelal'Í il E$pO
zendr.11 se J). 

Hua Veiga Beir;to n.'' j e 9. 

Na passa da quarta fe ira r ealisou
se, na fre,;uezia de Ge mezes. o coo. 
so rcio do nosso ami go sn r . Cirilo Au
gusto de l\olll·and:i , 51 ho do Yereauor 
11mnicipa l sn!'. l\I moei Au gns t,) de 
Miranda. com :i s 11 r ." D. Rllsa Iz ·1bel 
Pere ira de tiouza, profe.;sora o dcial 
d.'aque ll :i fregnezi :1. Paran iil fa ra m os 
sn1·s. Ju:i quim ll odrigue$ M 1r tins . ele 
de L:L1rv o.:>, tio do noirn , e Joaquim 
i''ernand es Pereira, de Gernues. llou
Ye mi ssa , sendo celcbra11te de todas 
as ceremo11ias o snr . cone:rn l\l'moel 
Jose de Souza, abbadc t.lo Gi.J mete$. 

Aos nuben tes desej:i mos torla a 
felicidaJe de qne são J iguos. 

Sai-tlinha 
Tem sido ul tim:irnentc rh11 ito :i lm n· 

dau te a pesca de sa nti nha u'esta cos· 
ta . 

Ataftue tan do os presos aquelle enseJO para nosso paiz. Haver á i llu :ninacao á , fcren~l ct d ~s e~colas offi~rnes d ens1- o m ais pr uf undo res peito, tem con
se escaparem d' el la . T odavia os m oda ào Minh o na Avenida da Li- no prunano d' esta villa pua a t ribu ido, e m uito , p'r o engrande-
que ._se encontrava. m nos c.alabduços ber_dade, fogo de a rtificio 110 TeJ·O, casa "RoJrigues Sampa io" . ci mento d' es te pais-vergel ene- Foi ha di as acometido d ' nm in-

1 fi brian t e e fei Liceir o. s ilto l ' t ' · contiguos aos pa:oes, a Garam recita de ga la , tourada , baile 110 , l apop e 1co o nosso amigo snr. 
todos soterrnclo:; , sem que, P'H c er- paco, e tc. Frnn ci$CO da S i lva Lou1·eiro , so lic i-
t o, t i vessem conhec:imen to da cat•- · A colonia hespan hola em L is- CHMNI:AS ZOHEM!AS "O nde 0 ceu é mais azul t:.l dor !l'es ta cornan;a. Foi immerJ ia -
sa da sua morte. boa· abri u u rna subscripçiio , pro- As brisas muis p erfumadas, tamente socwrrido pelo 511 1'. Dr. 

Os cadaver es dos.soldados que . pondo- .:;e r ealisar t am bem festej os. D entre o n. º d os indivíduos A s scenas da natureza l\1an11el Eran-gr. lis ta ua Si lra, metl i-
est aYarn na < a,;erna fo ra m ew:on- com quem mais e m bi rro, ha um Mai:s bellas, mais em::an t aclas 11 • co mn uicipa l de Monsão e o seu osta-
t rados todos juntos a u m canto q 11 1::, ao vel-o adiposo co m proem i- . do , presentemente. não insp ira cui· 
ú a m e»nia, onde haviam buscado n en cias a ngular es, are; de conse- A lg uem me disse qne sua ex.ª dados, o que sinr;e ramcmte es tima · 
um refugio, d iligencian do evitar a Enc,clop e dln ro .. au 1 u e zll l heiro madr igalesco, enorm es ore- ia d ota r a fr eguezia de 'fha id e com mos. 
~va la n che de pedras de ;con junta- lllustrnlla l has de philos opho esq nipatico e de u ma escola. A cred ito, porque vi 
da~ qu e do o utro ext.remo, de en- sabio ~o ciologo , s into coutr ,tcções j n 'elle, nas p r im eiras palavrãs que 
vo lta com o entul ho, in vadia o a- Hecebemns 0 fa sriw lo 2G2 d'este e vom itas . t r ocamos, u m espír ito arguto; e co-
p o:;e ntn. Os soldados· enropeus excclie111e diccionari o u11 1versa l, pu bl ica · Como elle veio ~~ra est~ te r~a l m o lal sobe _que o ~n e l hor tsmplo 
mortos fo ram i 4. a ssim como t o· do sol> a direcção d.1 rn r. d r . MaXlln ia- que u ma ho rda d e ciga nos rnvad 1u · que se abr e e o da rnstrucção . S ão 
d us os in digenas. 11 0 Le1i1os , it'nte da Escola ~ l ed ic o - C i r u r - 'j e quasi. q11e dom i 11;, n do va~, is;io as_ eôcolas a ~a~ e. do p rogresso e o 

O n um ero de fe ridos r ecolh i- g1ca •1o Port •>. p ::i u ·:o im porta sa ber - :;e. Assim co- a licerce da civ1hsação. 
dos no hosp ital clernu-se a 8o. n ão Comp rehen d~ 607 artigos~ 18: mo nao i n t.e re ;set a niug uem saber L onge dos seu .;,_ não deslembrou 
con tJndo os que se d isp ensaram figu ras "\ H yagm s a H ygrom etna) ,, . : qu em lhe fez pe r ,ler o a .o p ecto mon- nu nca o am or patno, e a este affec
de r ecolher ás enferm aria". Entr e os ar tigos principaes d' e- te tes inh0 p'ra debu tar lampeiro na. . . to sacro-santo d'alrna, a ffe cto 

fasciculo ,cita rem os: "H y d r ogenio ,, , scena do mundo. O que i mporta puro como uma lagr:ima deop · ên-
~ do Rn r. conselheiro F erreir a da Sil- sa ber-se é que elle ha - de arre ben- dida dos o lhos d'.rnrora, r ende u 

1•1•cvisão do ten1po va ; e ('Hygrometri a, do snr . d r. t ar como o:; ab~ce3 sos ap.:isth ema- sempre o m aior cul to, alistando-~ e 
O meteorologista E scolastico, F rancisco de Azer edo. 1 dos. Vi- ? hon tem , saracoteando-~e g~ ! h a r~ amen te na phala nge da ci -

c0m re lação ao tempo provavel qu e , . . . co mo mirabolante cocotte, o mais vtl1saçao em roda do p ~ ndào do 
fará na primaver a q uinzena de no- !>.~on11 nua a ass1gnar-sa este mag mfi· amavcl so r r isu enga tilhado nos la- progr esso. 
vembro, fa z as seguintes p revisões co .J.1cc1n_nar10 em .toclas as lt v r~n,a; e n.o b ios '."i ci ooo ~, cumpr imentar, n'u~na ~ em ao con t rario de mu itos 

D e 5 8-C b t _ escrtp toi io da emrr.eza Le mo~ & e-, · sue- aclocrnada ternu ra, um camel1ào cretinos enfatu ad os aman te,; do 
a eu encon er O a 0 , cPssu1· l:ar oo da S. ll u111 111 •1os Ci3- 1 º 1· · d · - ' 

éste e s •1es te Ma laO'a P ortuual "' 1 'b "s· · 1"' ' · · po nico que, por p er era Ol:Casiao r et rocesso, que neste seculo q ue 
· " , , · o ' ' >} , i<, 111 , 1s ua, , ao co rrespo u1 ~ nt es os sn1·s. . . l . . ' · . 

Barcelon H, ~ara.goç a e Cadiz . De- Uel em & e.•, l\ ua du ~hrec ll a l Sa ldatri1a . . ? a sua vrn g an\a,_ motivada por . o t~m a ta Vaiª. A~ro ra da civil1:;a-
p ois a mbiente h umi cl o e agitação - I?~u lto , anda tris te como_a. filha de çao q _u f r~m l ü.J l t ta1· os h ebreus, 
atmoRp herica na Andaluzia , Ovie- DEQA.LEN,....'O Siao ao per aer a,; louçan ias_. prefenn 1Jo beb er as agua;; tu1 vas 
do e C or unha· vento fr aco do su l ...::> .1. Este, com os olhos rnm1dos no das cy -ter aas enlodadas do E gyp-
e tenclencia p~ra mudanca meteo- vacuo espect ra l da.; o r b iGas, disse- to d o qu e as limpidas aguas d o rio 

Roeba Páris 
Vict!mado por uma congestãú ce 

rebral fa ll e-·eu e rn Vianua do cas lel· 
lo o vcner:i ndo c11efe do 1n rtido pro
gress ista loca l sn r . couse ihei ro Anto· 
uio AllJer Lo da Rocha Paris. O fi nado, 
qne contava 67 nnnos d' edade era 
pae do snr. Visconde da Torre; fui d.i 
versas vezes gove rnado r civ il em 
Vianna e Braga e exercia, clestle 19)0, 
o cargo de comis-a ri o regio adj urrto 
:í compa nhia dos Tabacos , para cnja 
vaga p.i rece set· nomrado o sn r . con
selheiro Abel d'Aud rade. Fo i d. epu
taJ o por Mdlgaço em 18();.) e era um 
poli t ico r Pspe tavel no • J~tmto de 
Vi :.rn na do C·is te llo. 

Via nua deve- lhe muito· mel hora
mentos e o partido progressista via 
nense perJe, no seu rnne1·ando che
fe e amigo, um g rantl e e rn! .oso 
vulto politi t:o e pro tec tor . 

r olnaic;i para terminar c~m t em p o /N'wn Al /J ivrn). lh e , em t om ltim u ri ento de sym - d' Assyria . 
0 ' l · f 1 . . · - E' d' . aprazivel. p 10111a une 1re-c1m1~0, Jª n ao ve- . aq l11 que nasce todo o res- 1,1 n •os cscofoa•cs 
n- 9 ,1 i z --I~ r niº m en ~or te de T enho o seu album! que importa mos os melro.:. d a eleição a ferro:i. peito IJOr sua <::X. ª . f uc , .~ 0 l' s . & us su1·s 1wo cssorc.s 

oé:i te borrasca no Atlan t ico ch u- e eu J~ não posrn cantar··· O r ei ind ultou-os . 
va eu~ Valencia, Badajo,; e' Sala- Trago a esµera nç:\ semi-m orta O qt'. e ma diz ?! - R eg ougou o 
m anca ; c huviscos em Jaen, Po rtu- Amortalhada cm luar. conse lbeHo. E' como consta. 
gal e C iudad Roa], e tempo b o r- N 'um an:a n_::o de Robelriis acre~ -
r ascoso n o centro. Dep ois noroéste E u an do de porta em po r ta centa - 0 r ei nao po_de ~er d oar cn-
d uro, t em pora l no lit to ral t ermi- C om0 um p obre a m endigar mes de part e. S e assim e, mad 0-m e 
nanclo este period o com u~a bor- _N i ngu em minh'alma conforta p 'r ' us repu blicanos. 
rasc,1 ge ral e ch nvas. Co'a es mola d'um m eigo a olhar. A i-ua pr osa d e frade franc isca-

D e 13 a 15-R egim cn frou xo do no fe~-m e l~mbrar das bodas de 
norte: e m seg uida bom tempo m as Como o Asheve rus da lenda Canna . Aqlll, o ~hrysto, tr.1nsfor-
h umido· sué.; te frouxo e ondu lan- E rrante de tenda em tenda , mon a agua em vrn ho , e o rndulto 
t e , bom' tempo outonal e tenden- V ou cam inhando sosinho. t ransformou aqu elle j acar~ , s~~en-
cia para chuvas p roo rias d a cstacão. t o do sangue dos adver ::;a nos, nuns 
~ · Na m in h 'al ma é sol -já ·posto odr es d e r anco rosas ving,mças . 

DeiX'1- me puisar o ro;,to A conversa cont in uou . A t rovoa-

C-ães No teu collo alvo , d 'ar minho. d a d as suas bu rrices, o dila vio uas 

N o nosso ultimo num ero cha
mamos a a tteuc-âo da a uctor idad e 
compe tente pa(a a ca nzoada inu
til e per igosa que enxameia as rnas 
ela villa , sobre tudo nos extr emos 
norte e sul. 

Healmente , é de necessidade q ue. 

(Do Malmeqiie1·es ; a 
entrar no p1élo) 

Albino Bastos. 

Antonio 1•as elloal 
Eej am lançados a lg uns bolos de es· · Está qllasi completam ente r es
t ricnina a esses s abnjo' imm undos e tabecido dos seu ,; incommodos es· 
famintos que .i c1ualquer canto no:s t e nossu a migu. E stimamo:s. 

s uas parlapdtices h am-de su bmer
g il-os . A n tes disso he i-de m atr a
qu ear o id ióta , escodea 1· a crosta ao 
parva lheira com aspirações a q ual
qu er coisa . Não quero dizer co m is· 
t o que falle da s ua hereditariedade 
chifri cd. 

Ning uem ignora q ue a > grandes 
placas de caspa lhe furaram o craneo, 
e por is,,o as sandices "a hem em 
c u. udtlis . Mas is to nào iuhibe de ser 

* 
Regr esrnu de Lisboa, onde fo i 

assi~tir ao birnq uet e dado em h on
r a d1) snr. H in to;e Ribeiro, o snr. 
dr. Theotonio Re bello da illustre 
casa do Recovello. 

* 
J á abriu o seu consultor io, o sr. 

dr. Adriano Martins , ut1~ dos aca
d t m icos da nossa Uni versida leque 
mais se de~t acou p 'la sua intelligen
cia . 

O seu consultorio está em taes 
con dições montado que logo á pri 
m eira vista o im póe, pois q ue o f'eu 
mater ial ciru rgico m oderno, satis 
faz am piamente ás exigeucias da 
sua clinica . 

Regosijo-m e em dizer que te
m os aqui um medico di ~ t incto, e 
pon tualis -i :no no e:umprimen to do 
seu dever. 

Albino Bastos. 

Já se encon tram ã rnntla na « Pa
pelaria e Typograph ia Espozenden :;e» 
todos os linO$ approvado:; ul timamen
te para u so d:is esco las pr11m rias, 
sendo o seu custo o oillcial de Lis 
boa e Porto. 

Pede-se aos s r s . professo res qne 
ind iquem aos a lumnos a nossa ca sa 
onde encontrarão tutlo quanto é ne
cessa1fo e adquado ãs e~colas po1· 
preços os mais mod1cos peS$ÍYeis. 

T osse 
As causa s de u ma tOS<;e pode m 

ser no sy:i tema da r esp ir ação n s 
orgaos d e d ige~tào ou OJ t ro-; . Nas 
d1 fferentes m ulesti as pu:m.mares a 
irritaçao ex i::.te c: m varias par tes 
do systema respirato tio . Onde quer 
porém q ue se ja a séde do m d, e 
sej a qual fô r su a causa é de i m
purtancia tractar de r em 0vel-o e 
de cu rar a tos se, senão as conse
q uencias h5o de ser feto estas e o 
mal agg ravar-se -ha até tctlvez chti-

·-

• 



O POVO ESPnZENDENS~ 

g.1r á Ji 3iea . , 1 cur to. y ra!'o. ? e tempo ~ com a j ~O n,º 43. t .º ao no. da 1•a1·o~lía 1 na! rins o ri en t ~ l i ~ ~H. por F. Ado lpho ! & Boraes no intuito de de·-
0 reniPrl io e 1-'i mp~es . ac?radavel pafe1 ça o e 111t1d ez r~q n end as em , o ~owedh P1u· t11,:: u~11.a, ch.1sto· Co~ lh 1. L1;boa , 1892.-J vol. com es1. l l' d 0 

' . • ~ 
e nunca f ,lhn: o J>e1tora l de Cere- t rabalh o s ty pog raph1cos toda e so .J<H n•I de Burdalo l 1nh ~i 1ro , o ~ x1m :o em rn atl. 1en ere m os mlet es~es do 
·a elo DI' . .11 1. CI' que se encontra á q ua!quer en.:o mrneu da de impres- ca ncat~rista pol' excell onm. E' soma· llil!!l(Ol'iR dn ·~? l' l!lill.PO t> UIRI' comrnercio leoüim 11 grave .. 
1 d. l . · , nal . 1rn1·tu,,;u t za, por l heo ph1lo Braga, i o ' e 
yeuoa em to t:t S as purm acias . ses .O _ d . -0 n.º 5 e (j dú vol ume 8.0 do Ar· vul. mente prejudicados pelo 

- - --- " preço.s sao os mais .re . nsi- clleolo.;o Po1•tui;uê11 . l'(illecçào il- <"onto11 'l'radicio11a• s do Po· fr 1 : f.. 1 1 t ' J 

l
JAVIA QUATRO ANNOS ~~· S, co111p ... t1ndo com as ~al ii ac.:re- lu strada de matei iaes e nuLicia s, publi· ,.º PlH'tllglll"Z, pol' Theoph ilu Braga , a )1 ICO 1 3Ul li en o na guns 
.1 a1tadas e antigas ousas d este gene- 1 ca da pelo mn sen olnogl'arhico porln· 2 vul. brocl1ad ns. pontos da sua zona obri·' 

ro em P orLug.tl. 1 µu és e il irioid <1 pelo nn>so il lns tre cuila· .t.u&ltolo!!óiR Porhagu Pza, p11 l' t ·fi ' 
I1,r:.u1n <'~ª ;..teral 

J.1,nlta de nppctite 
Na nos~a typographia encon-

1 
b11rador J · l~e ite de Yasi·onCMlios. Theo['hil o B ra ~ a. 1 vol. gam-se a gra ' icar com a 

tra-se t ·i m bem á vend a um enor- 1 -O n º 172, V ~nno du NoUC'in11 111ece1H"olol(in 1,opulRr, sub· quantia de CE:\1 MIL RElS 
Um h abitante do Porto 

me sortido de papel de to las as I d'1Ucoll"ça. de Alcoba ça. sidio p;ira o es iu,\o da prev isão do ten~· , l li 
qu didades, grande n umero àe mi- · . -o. volumes1nho n.º . 48 '.da 9.• se- po por A_. e. M:icliado, com um .rr1·f1c10 1 QlW que~ pessoa que 1es 

O snr. J oaquim Reis é b em fe · 
liz por h aver um medi

camento como as 

Jli eiros de cartões br ancos, ditos I ri e da rntPressa nt e .P11blicaçao . 1•a1·a de D. Joao da Gamara, 1 vol. 1llustra· forneça 1nformaÇÕ8S s eau .. 
de phantasia em côres, ditos dou- ; dns C'.?•:iauçüul!I, d111g1da por,_,o. ~un éa do . f ' lS sobre O 1·efet' I. 1JO "ab1·1~~0 

1 
d' d 

1 
1 e astro :lO rJo, cuia puu 1caç~o Co1111a11 dl\ Cbinn , Co~tum e g o ' 1, v , 

rac os. itos e ueto em todos os mold ada em contos populares po rtu oue · . crea nças, por J. He liodoro Cal ado Cros- · ss· b • . 1 
taman hos, com seus respec_rivos en· I zes colhirlos da trad ição e que lhe " dão po. 1 vol a . 1rr: C?IDO ~O l e a venua FIL ULAS PINK 
Ye!opes etc, fr ascos de tmta em Ulll val "r ultra -in1eressa11 te. Cantos IJOl)Uhll'l'lil do D1·a- OU eXJSteUCla dC massa 

Essas Filu1as curam-no. Hão toJ.os os ~amanh t) s , lacre, canetas , 1 --0 fasc iculo 11.º ti, vol. XVII, per- zil, r"maoces e xaca ia ~ . 1ein-1dos e clH - ' nhosnhnrica desde que d' .. 
de curer tambem todos os hlp1::i , obr eas, pregos p ara prender . trncente a Out. da ue,•lsta de Gui· grnças, ve1sos geraes, qu ad rinhas, ora- t' t. . ' _ 
que estiveremnoseucaso pa pel, borrachas, e•ponjas, bmpa- nrnrãel!I, publicação da Sociedade ções e per leorlas, com musica s, colli~i- essas 111torrnaÇ08S resulte a 

~ ,.. . rina ~ , goma.rabica, calendarios, a i- 1 MH~> _.s :'.n~. ~11~ 0 . de 0Guir~ades. . do s pelo dr. Silvio Romero . 2 vol. eiic. captura dos ddinquentes e 
N ao po~so por forma .alguma manachs, h vr os es col are~ . rnappas fL fasc 1cu .os n. 19 .1 20 rl o Dac- Ca11tos 1•opula1·el!J do A1•chl· _ _ , 

p riva r- me do pruer de enviar a V . COrQºTaphicos rle Portu o-al (peque- cionn~io de. Jled.lchrn P1·1Ulcll . peln~o Aço1·in110, pL&hltcados e 31l• appl 1caçao de multa nao Jn .. 
as minha;; fel icitnções a proposito . no e ºg rande formato) c~dernt s ca- ~ulilt ~ ~ ç~o rl1'. d1c.11la a rn ed.1c1na, que l'Ô notarios por Th t·O pl1ilo Brega, Porto, fer ior á arat fi<.:ação offe re 

· - do >< e notav , l p repa 1. 1
• ' a lui da p• iulind aue 1111 capwtl 1869. 1 vol. 8.• E. 0 '" a m 1 euçaL• ~ u · e - , 1g rn p. ucos para as creancas. papd -O f· . . · . 1 • 3 · · .l, . d ··A .Pilu 'as p; 11 1~" e e:;La crran- . l · · .m.Jc u n 11. rio .4c.1a111 de Le11da1t, lrarliçôes e contos hcspa· Clu:J, 

1 11 O S ' . · , • 0 pa1 a pauta . pa pe para clmpa r, l0u Geo111·n1•hiu Uni'l•e•·~al, .- • iti••·· nh õ ~ s. colligidos e t· as :adados por Brito · -
de i< k C' 1 ia ~ u e ~ u "~ 111 . o r esulta d~ 1 zas , p p >l d e sê da__ para. A ores, diLo ":' ({ -'tias rfo Punnhal tl Cnlo111i,; 1: ' pu. Arau ha e rev1slas por A. da Silva Tui· As mf orm açoes sobre 
t er 1ernp e1 ' ~o ,t , ~ u J e, gr aças ª~ j de cores .para baloe::i, d ilo pa ra car- Lli c 0 ~ao mensal e: 11 fa sc irulo s de 4 pa· lio. 2 vol. E. neaocio de massa phüSJ)hO~ 
seu m 11aculo~o med ~ca men to , escre 1 ta::; , 0ffic1os, etc, em tudo.; os f0 r- g na; de tex1n com \:! colu1nnas 1llns1ra- Cnn<'ionelro popular, gallegn ,· ? , . ,· , 
ve·no; e:: se cavallieiro. E a sa ude, 

1 
matos e qualidades, sendo tudo is- . das e , um rnappa geo~raphico, au cnsto y em par1icular de la proviucia deCorunã, l ICa OU f.ibt ICO claudesl1no 

qu.e t ii o. in e~p t r~Jame ntc rec t~p .:i 

1

1 to a p~cç os sem competencia. 1 de 150 1~ • s ~o r a;.s1gua1ura. por Jostl Pires Bolesleros, .M~dr1d ; '1885, cJe pliosphorOS, devem ser 
rei havia-:::. perdtdo desd e muitos Visi tem a t y oo o- ra phia E · po- . -O n. 20-. 17 ,1nno, lia E11cy.-10- ~ vol. 8.º. d' . 'J f J 
au ~O>' . . :renJen-e, i~ua Dii~eita 8 e 9~E::i- ·~edin d.1\1!1 l~amiiin•. pulilicação ne,·tsCR U11iv.ea•11al, (aono de 1r1g1 as em Cal'ta _ec 1ada 

"Sü!Tiendo de u ma nnemia er- ! pozende. ' 1 fe11a em L! ~"ºª p.da acr1•d11 ada elllpreza t8'14 e 1815). Lisboa. (Direclor) Casli· a AI re::; Macedo & Borges 
· e me tinha or ast:. im di- · Lucas & l11lho, e tjU e é urna das rn ellio· 1110. . . . , 
Sb~enLe~ q ~l l do conse~u i vence i- res qu e conhecemos e a uuica, uo genero, Re,•il!lfl\ Confemporauea de rua do JUl'lÍlm, 153~Bom 
ze1 anntqlll n 1 o ")· eu1 Purtu l;!a l. . l"ortu~nl e Ba•azll, 186'1. p 'l 
a com as suas a f~m a~ a s I dulas NOTICIAS DE FA-0 -O n. º (i, vol . f 1.º, -cla !llélul!li· c· o11c>c'ç~io P'""'•· •·blol!I, ada- OI O, 
P ink e .recuperar i ~ tc: 11 anH· nte o uc . pulJ li t·a ~ iio f11l k- lt1 1 ica p 111 isiens e. sgios, rnfões , anexius, sentenças morao 
m eu antigo vigor p l 11 -<y~o e a _ ale- - ·fh famt:ll lus 56 a ti9 do lwl lo 10- e idiotismos da lingact portugue:a, po r ---------------
g ria habitnal do me u espi n tu. Cn 10 mance l1i s1oricu de D. J tl1.rn Ca,1ella· P. 1' 1·rc~ l1 ellu da Camara. l\iu dcl Jaa ei-
bt m que V. go tariio de saber os re- P:ira o marchante d'esla terra :i n1i >, \ ' ingiancae de Hulher sce· ro, ·184,8 . 
$iiltn .los obt i1Jt.s µelo u~o das re- celebenima vacca d?ente acarretou- n"s da üusf'ob~ r tu da Arn e11 ca, q'u e a P1·0,•e1·bioi. hll!ltorlro11 .- lo· 
ferid as P il ula -> . E is o m')ti\ O p or llie nma eno~me serie de preju izos e E111preza Bolem l~ e.· está üdrwado coçõa•f!I pOfHllHl'C'll , por Tlwobaldo 
que m e Pp re-<so a paiticipa r-l ue::i 1 vex;1_mes, po is que, por ordem da , co111 !oda a r~µnlantlade. (pse udon ymo) Bio de Janeiro 1879, 

1 . · l ·· car ao mesmo t.em- ex n. ,. Cam:ira Mnnicipai acaba de ser E.1es fasc1rn los p e rt e n~e rn au6,• vo· Philoli!opllia 1,opula1· em 
que Ofl. lel a u.~ n. i 1 ~ . . . • . lumt'. . ( º 4" d 13 i.1 · 
P

o <1ne llies teste munho por este 1 ~us11eu so de co1 lar. 1 O º ti,O<J 1 8 1 . p1·o"e1·1t1ol!I , n. .;:i a lu JOtli >: ca 
f l · Por e~se moti ,0 · · 1 t 1 - n. • <o .º anno <a prec1 0· do Povo e das Escollae)1 Lisboa 1882. 

m ei o o mou pro undo n :L Ol1 iec.- 1 ~. \ 'Jª 10n em1. S:J )· sissi ma public;1ciio ;p•ricola A t.:nzc- Ol'i!"CH8 de Ann exinl!I , pa·o-
mentou . . . . u;do, }J ;:nta. llO talho ,Urna lUOdl~~a~ '. lll diUl AldcÍn11, "'s c ma11~1i o portU~ll· IO(JlliOlil, locot,iõe8 1rnpulnres, 

Jofoq um1 R eis, Rna Luz Sona- ç.<10 11 º. [WS.:;oa l e sen1ço do. pub . 1c~ . 1 se. si ,dos, etc pelo Dr. : ca ; tro Lu pes ,-1. º 
no, 7, l'oitn. o Car~alhopassou aser~ca i~a,mui- 1 -O n. º 7, IV s!lr ie d' 4 Tradi· e 2.'serie, HiodeJaneiro, fg81:l, 

As Pil ulas Pink são r ecomroen· lo sen o e lnste, e tem O 1ufe ltz rapaz ç1io, apreciabi li,sima 1evi ~ 1a r11 eosal j Enc,clopedla llc1,u1tlicRna. 
dadas para cem bater a ane mia , a 

1 

raz?es para isso; o seu Jogar de c. or- ' d. 'ell111ographia po11uguza, ilfu,trada, 

1 

Revista dd scid ncias e lit tera tura,- direc
ch lc rose, a ne uras ihenia, a fraq ue- t~do r foi ct :i do a um out ro rapaz, que, qu~ se publica_ em Se1pa deua1xo d.ia- ll>r Xavier .dª. Paiv~, Ernp re aza Litt e1:a 
za oeral, 

0 
rheumati~mo, as dores 

1 
uao de:;fazendo, p:.trece de Barcello.;, 1 balisada d1r"cç no rfos >nrs . Lad is la u P1- ria de Maxtm1ano d Azevedo, :1 882, L1s-

d 0 t · f as nev ral j fi cando a ca rao da ]\faria d·is Dores a çarr ª e ~J. O ias Nunes. boa · 
e es 0mago, a scia ica , · - - d 0 d ' 1 Lendlll!I dos ''egetR"l!I . por 

g ias , as consequencias da surruena-, secçao as tre,t:1s. ? es?ompos turas . _ _ ·- ~ ~ .. ,~ Euua1 do SeL1ueira, Portu 1890, :l vol. 
g em e do" ~xce~sos . , . - Pe.la ac1 ed1 t~da flt ma n~_;da . ~~ . 4,. hr. 

A nm med 1 c~ fu i confi&.do o encar.go ~e 1 Filho, foi l?nçaclo a ag~w na 5. fe11 a M ETHOD Q Para ter 0 eHo- (O' esta od :ção apenas se tiraram 70 
responder gratu1tamrn.te a tor!as as rnfo:- , ultima O biate «D. Jo~e de Sa ldanha". 1· . ago e · t ·- . exp nume rados) 

• 1 • á Piluhs Prnk que fo. , · d d d d. . . · m OS 111 e~ t1 · • 
rnaçocs lred. ativas s J r2e" Cllss'els cUiu p1opne a es e iversos mdustnaes no.; em condicões ele •1ào servirem Ih! ndiu do occidente, de J, 
i·cm p e c t ª ªaos snrs. ª • ' e car)it~Jista~ por·tuer1ses · . L . d \' li ' 1 b 1 1 na cidade do Porto. . 1 , u . " • _ • 1 de cullul'a aos germens e de p ode- ~ 1t e e asconce 0 ~- 1 vo · roe 1a1 o. 

As Pi lulas Pink f11 ra m o!Ticialmente . D ~mil consl ru~çao. soberba e c~- rem a ccumular os alimentos quan- T1aeo1•h_i lo Ua·n;-" e os a11tigos 
apprnvarla~ rwla Junta Con- ul liv ·1 de Sau. pr1cho,a, o lmdo bia te e um verdade!· do se t· t d d f' , l'OWftllCtHl'Oill de ···o"ado1·e11, ' 1 d 1 1 a a e ar orcas ao orga·· p , . . . , . 
d~ Es1ão :i venrla om to11as as pliarma· ro mo e o, que enche de honras a · . b · 1ovas paia se iunta1em ao proces ~o, por 
ri a~ PAI~ p1'.eço d" réis t ,$000 · a caixa e já referida firma Borda & Filho. j msmo; Pd~ra 1~ 80 . dasta toma r, du- 1 F. A. de Yernlt age m, Lroch. 
"' 11000 (' · o · p l' · B d' d · · r ante 2 ias em c.1 ~ m ez uma 0-1 'l'1"1t11·<·"' 1•"' e ,,b1111taªi .... pol 
üflJ 1ca1xas. epn< lfílL!Ola\par:i OI" -< QJa J'a aa Qn · eJ:ll'eareS• · · · · '· . ' •" -'" .,,..,.,,, 
lll i( • I .J;,~ p ~ C~ s~ el :< &·. C.• . sni'CPssores, SOU, O nOSSO es t~n;ave! amigo l~edrO breia do . ~1gestl~? .~1l~p1T1eta em I lecçao d.e. '.?"!ancus fn11dado e1~ l end~s 
Rua M .. 

11 
ruho ria SJl, . .,1,a R?i f>nrto. Vianna. / cada co .u1da p1~nnpal. De vem-se e s upe r,11 ~oe, 011pulHes. por Jo,é ~1a11a 

As c:) lx~s Vf'D lHdas em -R t' , 11'.l ,.. d. 1 tomar d uas obre1as em cad a co- de Andrad e li'e1 re1ra, 1 vol. br, 

r t 
.,. J l t . e lrüU p~ta OnSaO 0 Snr. 1. i mida isto e 4 obreias di t1ria8 ' du- Fel!IU\lll e '1'1•adicõe11 populR· 

or n..,a 'e,•em a p rl~ ... eu ar i Manoel Evan gel ista da Sill'a, digno rante' do 's d. . .. · . rui do u1·n ... 1l pol' àL1 10 Mor .. e, Fi-
e.xtel'I Cl a·m•·nte uma f'tlqne- fa cultativo municipal e director does - : d. - 1 ias J?ara (.urar u n~a in- lliu director arc1t ivis1a ua Mu11ici 11alida· 
ta f11dJ ..... d t j t b 1 · . igeslao sem pl'lva r-se cJe alimen · · . . . . • .., •• u o <'OD crem um J e ec1mento thermal d aquell:i lo- t 1 ,. t 6 d ' .d de do B1u de Lnelfo-com um prelac1u 
J>ro;i •1ectu em lhDt.:;na 1•01•tn- j ca l1dade. 1 os, e l.i an e 0 - ~~ segm os pa~a de Silviu ll umero, e t1esenltos de l•' iu111 e111 
;uez:1. As caixas q ue não -Veio passar al anns dias á sua · cu ~ar . ª gastralgta ou dyspepsia Juniu~= lli o de Jaueiro,-Fau chou e C". 
"tlve1·em f'S 1a et iq ueta deve- casa d'aqui o imr, dr~ CostaPalmeita, ch iomca, durante, 3. rnezes para.as LIVl' ei ros cdilo1es, llna do Üu\'idor, 11.º 

rão ser i·ecusad:l!i. e filhinhos de Braaa. doenças graves crorncas ga -tro-111- U õ. 
' 0 1 test11Jae:> e durante 4 mezi:. s p •tra Um ur1·aial 11011 11ub111·bio11 
--o curar completam ente ulceras e-to- de Li l.'! hoa, (sccnas da costumes po· 

Conselheh·a ' 'elga Refrão 

1Cf.1wmemoraçõcs 
rnacbaes ou intestinae~. pularco) ·t vol. 

Espeetaenlo Depo ; ito ern p 01 tugal · Pbarma- O~ conto8 Apologos e f.-b.u· 
eh da Compa nhia Hygiene Praça, lal!I dn l11di11, i vol. br . 

Foi r osto ha dias á venda. n'- Realisa -se hoje á noite no sa ao 
uma edicão acuratlissima da livraria da Assembleia Espozendense, nm 
França Am:1do, o livro em que 0 , att~aheute espectncn lo Ide prestidigi-: 

de D. P edro, L isboa . . A 11011n 1111 vida do11 Pº''os, 
por Cecilia Seltmiut Branco . cu111 um 

Co11 ~c l h ei ro Veiaa Beirão reun iu as taçao cl:.1do pe lo sr. Almeida Lebre, 1 Eoeade1•ua~ões 
palavras de amiz;de, j n ~ t ;ca e admira- muito conhecido e applaudido presti- ! , . , 
c~o que como ami ~o ministro. ele- digi tador. - ~.esta ty pograplua ha pesrna 
<lur~do e rnemhro d~ Asrndacão dos hab1htad~ que se enca 1Tega da en-
A (l\, 0 o- nct) ~ lle I 1· boa ·· f · · ~ c~dernacao de toda e q nalq ner por-

,.." \ ,, ~' pro erm corno v· "t •t • .~ d 1· • . 
memorando o passamen to de muitos ISI a S3lll a1•ta çao e ~ .v1os, t <l n to .em _meia enca-
mortos il !uslres. . . dermi ·~ao como cm w r.~1:a. 

A hora em que o nosso Jornal 1 Garante-se a p 0 r fe1çao do tra-

----==!!!:= +tliD& ilD 

~,ypog1•apbia Espo
zcndcnsc 

entra no prélo procet.le o snr. dr . Au· , balho, sendo os preç is inferiores a 
gusto Morei ra Pinto, digno subt.! Ble- qualqae r outra parte. 
gado de saude. a vi sitas de san idade 
nos est:ibelecimen tos de generos ali
ment icios d 'esta vil!a. 

No prox imo n. º diremos do sen 
resultado. 

-----------------------------
lllLiDGR4PHl4 

JLITVROS 
N'esta n.:darç5o com-

pram-se os seguint Js livros: 

l"11blicaçõc11 dh·e rsn11 1 Romnuceh·o, de Almeida Garret. 

l' b d . 3 vol. 1et:c cm os e agra eco rnos as segurn-1· n 1 11· d les omance 1•0 ;;era I, co 1g1 o 
· da lradiç ·in por Tlrnop hi lo Ura ga . Cuim· 
= Ü n.º an uo 7G9, XXIV, da Uo- bra, ·1867-vol. 3. 

dn lllul!lll'lHlll , se111anario de modas l~lort.•11ca de V1u•io• 1·on:H•n· 
dedi 1·adu ás f.1milias J! "rlO J< Uezas . Com cel! , por Tl!eopl!ilo Braga. Purlo 1868. 
es te vem lambom o n.• li, ·J do 5.º an- 1 vol. 

proemill por Fran ~i>r.o Arld 1of10 Coelho. 
-i11 Biúliol/wca de las tradições popit· 
fores espandlas, to ruu . V li de Hlõti. 

Co11to111 ~··adicclo11ae11 •• o A l-
1;a1·ve, d1J 1". Xavi er d'AthayJe Oli· 
veira . 1 vul. Tavira 1900. 

AI!! fe11tn11 d 'o111r'or11. tl e Lino 
d'Assu1npçà11 (se p•rata) cl' O .Dict) . No
ti cia. Li >U•>a, '1894,. 

Quem tiver qnalqner dos vo
lumes aqui men0ionados e os 
q ncira vender pode dirigir-se á 
redação do Povo Espozendensc, 
em carta ou bilhete põstal, di· 
zetldo o estado d as mesmas o 
bras e o se u custo, p ara ·assim 
se entrar em contracto com seu 
clono. 

Redação Rua Veiga Beirão, 
n. º-8-Esp ozenclc. 

GRATIFICAÇÕES DE 

ltlODISTAEsTRA~GEIRtl. 

NA 

POVOA . DO VARZIM 
Participam aos Exmº' 

leito r e s qne fÍ!.eram a sua 

reEilÍencia n'esla vi!la onde 

se encarregam de confeccio· 

nar lodos os encargos que 

se façam de chapeus e , ·es

tidos; feilio por um casaco, 

1 ~000 reis; v es tiqos desde 

1 ~500 até 3~000 reis. Ga~ 
rante-se o trabalho. 

Pass::i·se ao domicilio a 
tomar m e didas e rt.;colher 

obras. 
Hua do Prin~cipe n.º 54 

Povoa do Varzim. 

C hamamos a a ltencào dos nos
s?s presados lei tor e;; e ( •ffi espe. 
c1 ~ I ele todos os fo ncl'iona r ios pu
bh.cos, Ca mar as, juntas de par<J
chia , professores, esc rivães rl e di
r eito etc. e' c para o nosso estabe
l~ ci meuto de nrte typog rapliica, 
situado 11<1 rua Direita, 8 - E;.. po
zende- ,o q ual acaba de rece ber 
um novo e va riadi simo sortido de 
typos plianta,.ia para impressos ele 
toda a natureza, cnr ci vos mod er
dos pa ra cartõ( s de visi ra, tarj i;l s 
e emhlem;i s p <i ra cadaz e~ , le ttras 
de phantazia para t imbres de pa
p el, ta rgetas pc.r;, rotul os de pha r
m aoia etc etc., a;.s im como poss ue 
todo o maehin ismo p roprio e 
pe.;;;oa l hauil itado na ~ u bJ ime arle 
de Guttcmb erg para aYiar no u:uis 

nu dr: Le Pf•lil Echo de la B1·0· 1 Ea•a No"ª• Revi ste do movimento 
uel'i•'. puLlicaçàu par i,icnse. conremporanco il iri ~ iu a por Th enp liil o 

-O n.º 82() do bcl tll redi~ido ~em a- Braga e T1'i xeira B11 stos, 1880-188 1, 
nario ue modas 111adril ent1 J.n UHhna Li sboa, f88 L n.º 1 a 12, C•llll fru11t. e 
Hodn , q110 é rl ist ribuirlu . no nCJ sso paiz capa riu v,il, (c11 !J1iç;io compiet ·1). 

100$000RS. ·BARCO OUASI NOVO 

pela cJ sa l\liuões e>tal!_e lec1da na capilal 01!1 <H ;oano!!!I en1 P o 1•111 ;;a1 , com 
na 1 ua da l'rinl'.eZa n. 0 2:! D, oude se re· um 1·>tudn so bre o t~al f10. Memnna this · 
ctucw a ss ig uatur~s. tiuada a sesbào do cuu grcssu iuternaciu-

Os reve nded o res ge

raes de phos plwros do nor· 
le do paiz, Alves M .tl.'8Llo 

Vende -se por- 81~000 
reis, proprio para r ecr r. io. 
Boa vista, 28, U .1rcel li uhus. 



= 

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 
Pnltl icnd o 1•01· "'••1io G:nn•l =Co!i1.1nt o1·tulo ,,.,.· ol!I re· 

riac l ol'C'8 dn G .Uil~~~'l'A D.t.8 ALUEI A S 
Este almanach . unico no sru {l'•'nero qoc se publica em Portn ga l, 9 
um precioso jlnia a~ricola illustra dn , contP. nrlo nunierosos an iµos sobro 
va iados assumptos , e todas as indicações prop1 ias do livros d'esta 
oodcm. 

Nenhnna ln,,1•ado1• d e "e tlil!lpensat• o ..tLU iiNA.C'll 
D A"* A LDE l 1Ui 

1 VOI. rJe 100 pa gi nas, illnstrado , 150 rPiS. 
E' reme,tido, frnnco d(j porte, rm tnrlo o reino, a qnem 

dl r i ~i r o pedido , acompanhado el a r •'S perti l'a impnrtancia, á arlmi nis· 
tração da Gazela tOas Aldel as, ma t] ., Costa Cabral . 12G2-
PORTO. 

Com:wca cl'Espoze mle 

ARREMATACAO 
1." praça 

(4) (2." publicação) 

N
od ia 22 de n_o • 
vembro p. por 
12 horas do 
dia, á poria 
do Tri bunal 

J udicia l d'esta comar
ca se lem d' arrematar 
em hasta publica e se 
entregará a que rn 
maior lanço offerecer, 
a seguinte proprieda
de: - Pequena e as a 
ten ea, velha, sita no 
lóga r de Pinho t e~ da 
freg uezia das M a·r i
nhas, d' esta comarc<J; 
nllodial do valor de 
1 onooo reis. 

1 tado.s Unidos do Bra
zil, para pessoa lmen
te ou por procura
dor, assistir a tndos 
os termos, até final, 
do inventario a· que 
se procede por obito 
de sua so~ra Maria 

< 

Francisca Villa-Cbã, 
viuva, moradora qu~ 
fo i na referida fre
guezia de Fão, <l'es
la comarca e b e m 
assim t0dl)S os cré
dores e legatorios rles
conliecidos ou domi
ciliades fóra ' da co
marca para deduzi
rem, q u e r e n d o, os 
seus direitos no refe
rido inventnri0; sem 
prnjuizo do seu regu
lar andamento. 

O escrivão ajudante elo 3.0 

officio. 
Emilio Be1·narclino 1\f m·eira 

Veri(iqi~ei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Ca1·valho Braga 

Comarca d" Espozcndc 
EDITOS 

DE TRl~'.l'A DIAS 

O POV0 F~P0ZFNDR ~RF~ 

BIBLIOTHECA IN A TI 
Directora-lYIARIA VELLEDA 

Primeiro volume: (B(l}[3 t.!)~ [3(!)~~ 
( ~ür~FIN3~ PJHlã ~B~Afil~A ) 

A Dih!iolheca lufnnliil , tle8tinada a recrPar essas cabeci
nhas ri ue ÍilZl' lll a poetica alegria tle rada lar, não se aprnsenta cm 
ares dll velha puJagôga, não traz na sua bagaµe m a farrapice da pre
tenção. ~1i1ito rnrrirl~nte , muito cariuhnsa, como convBm a uma IJoa 

r! tivolat!nami gados pequenino~ . clla uiio qner outra coiaa que não SPj 1 

~ sinuar·se tlu cerneutc no espir iro dos seus l e itorsinho~ , d,;sviar· 111< s. 
10 por mornen tos a a1 tcnçiiu dos fatigantes trabalhos escolares , prepa 
rª-los, por meio de um aproveitavol e coníortado descanço para 
r.nnt iuação di1 láh11 1a dia1 ia, onde reflorirá, de íJUanLlo em quando, a 
r11cordaçfo da historia lida, dos versos deco rados , jnnto tla mamãª 
á hora repousad~ cio senio A 's mães amantis~irn~s reco mmen1lamos· 
e.s ta pllblicaçiio , segura dos attrah;rntes resultados riue ella produziià. 
no e~p1rito dos qne1 idos pP.qUPoi 11os. 

C:on tUcões da llUhaicacão 
Contos popularPs, ouvi;los aqui e acolá , ou sfmpl;osmru te pequPnas 

historias creadas pr la inv~n tiv a ria rli rect11ra d'csta qublicação, a Bi· 
blíotheca Rnf1u11il jará sahir 1110 vu lume po r anno, rlivitlido 
CITI :12 fa~CÍCUIOS iar)epPnJ!enlPS, de 24 pa~i nas cada fa~cirnlo, em for• 
mato d;;cimo- >exto, im pre,sos ni 11L1arnente sobr" [ini s:. imo papel . 

Pub lcar·rn· h:i rrg ularmPnte irm fascicnlo por moz. Cada volume 
terá seu tit11lu diffurente, sentlo Coi· dt• rosa o do pa imeiro. 

Condit·ões da Rf<f!!i~n1,tu1•a 
A As~ ignatura í.ir-se·á

0

por 'é' irs rir() ías.-im :os., ao preço rle 360 
reis c~da sor iA. O volume completo (12 rascicu lus), pai a os assignon
tes, custai á 900 reis. 

ncdncção e admi11is r1•àç1io-SJEUPA 

BIBLIOTHECA AMENA 
C ollcccão el e l!!H\gblificolil 1·om nucel!! dol!I melllorel!I 

·a u eto1•es. a 200 1•e i l!I ~ad1\ "olunie. 
Puhlica- 11e ml!u Mn l m e n t e um " o l11 me. 

N." 1 

Alv10R. D=>OUTONO 
t volu me de ~üO pa~inas, illumado. 

N. 0 2 

~ 1[..J""rlMC 
f. volume de 288 pagina~ 

N.• 3 
PECCADORA D1IMACULAOA 

i volume de 30'i, pa ginas 

P e d l dol!I ao C'e11 •1·0 111tel'l1n ciono1 de P o b l icnções 
OE 

ARNALDO SO&RES 
P1·aça de n. 1•ed1·0- 1•oa•ro 

A ~lODA ILLUSTRãDA 
(1.ª p 11blicat;11o) ~ 

l J · d f)' 80 RÉIS Oirectora: 100 RÉIS 
e o mzo · e l• Noactodaentre0 a ALICEDEATHAYDE ~t.odaentreg~ 
reito da comar» i .,08;;;:0 :s FA111Lu§ 

ca d'Espozende ' --··-~ Por contracto fei to em Paris, saira todas as «segnrnlas-fcira s>J a 
e Ca rtorio do €S • Uoda lllu1!i1&a·n1!a contendo em magnificas gravuras a preto e 

. . ·""-' 

IA IRA_IT IHIA §A, :l TT A 
( . Isabel d'. 1•a ; o) 

GRANDE R 0}.fAI 'TQf1j n ISTOn ICO 
ill111tt1·ndo con1 CXJ)l endidus ~ ... a , ·111·1u1 e cha•owos 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superior, com 5 grnsuras 

e Yinhetas, e um lindo chromo a côres. 

® mclho1· roman"c historJeo, e m~is bem illvs
trado, cm disfribuição 

Um, zn·im01·oso brinde aos assignantes 
U~l QUADHO REPRE ENTA~DO A 

-VISTA DE OOI:M::SRA. 

C1 de rnetas rnmanaes de 24 paginas, illustrados 
Tomos memaes de I 20 paginas 

PEDIDOS DE AS~luN.11TUlU Á 

60 reis 
300 reis 

Livraria Editora GUil\IA RÃES, LIBANIO & e: 
108, llUR de S . llOfJllC , 110-LISDO.t 

E n'esta villa ao correl'pod1knto da Ernpreza, snr. José da Sil -
va Vieira, onde se distribnem prospectos. ? 

D iccituuu·ío •~i!!lto 1 ico, hioi:-1·ophi .:· o . bil> i~1·nlfobco 
1!1e1·n ldico, c lHH'OlH' ll l >ico, uumi1Huntico 

e R!'lifl l i c•o 
A BllANlJE, DO 

A minuciosa rlescripção histurica e chorograpltica 
de todas as eida1lPS vill~s e outrns povoações do continente do reino 

i Ilias e ultramar, monumentos e edilicios rnars nota veis, 
tanto an1igos com•> modernos; liio~raphiJs cl&s portuguczes 

il lustres antigos e cou temporanens, celohrcs po r 
qn~lquer titulo, nu t~veis 1wlas suas arçõcs ou pelos seus cs
criptos. pelas suas inl'ençõtts ou dcscobe1 tas; l1iblio~rJ pliia 

antiga e moclerna, indicação da tu rios os f 1ctos 
notavei, da historia por1ui:u za. etc , etc, 

CUP.l'- 11, 1,US'B'UADA 
Com cenf('!nnres dt" llhu1ognl'-' lll'Rlil e dil•l;;i d a 

segundo og lruhathos do~ mui8 
11011\,·(' i l!! 111scn·i1>1orel!il 

Continua aberta a a>sigoatun. C"àa fci,cieulo, contendo rn pago 
nas e magnificanwnta il lu ·trado, GU 1 eis, e cada lo mo abrangendi 
ciuc.1 íasciaulos 300 J' t•is. 

Todos os pedidos á Casa Editora Juào Romano Torres, Jua de 
D. Pedro V, 82 a 88-Lishna. 

N'esta vil la é correspoudenle sr. Jo<é da Silva Vieira que se 
enca rrega da maudar vir riualquer obra ed 1t.1da por esta caas. 

Prop·riedade esta 
pertencente aos her
deiros do in v-entario <1 

que se procede n' este 
juízo por obito de Lui~ 
A n t o n i o d' A Imeida, 
que foi d'aquella fre
gnezia e vae á prnça 
~-0dDrme e accordo do 
conselho de familia ·do 
mesmo inventario fi
cando as despezas da 
praça e o pagameqto 
da contri buição de re
gisto a cargo do arre
matante. Por esta for
ma ficam citados todos 
os credores incertos e 
mais pessoas que se 
julgem com direito á 
referida propriedade 
a assistirem à praça 
e deduzirem os seus 
direitos querendo. 

crivão Moraes co l orida~. todas as novid;;1i es em chapéus, toi lettes, p1.antasias e GRANDE ROMANCE HISTORICO 
confecções, tauto para senhoras como para creanças .• . «Moldes corta Ediç;ão de luxo, ncoi tp;~ 11u~da de Ju.•lli iili 13 .. pilo 

Espozende 28 d' -
Outubro cte 1903. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de dü·eito, 

Cm·valho Braga. 
O esc1·ivão ajudante do 3.0 

officio, 
Emílio B ernardino Mo1·ei1'a. 

Comarca d 'Espozca.d e 

EDI TOS 
D E TRINTA. DI&8 

( 1 . "' publlcnçiio) 

P
elo Juízo de Di· 
reito da comar
ca d'Espozende 
e cartorio do 

· escrivão - Bra
ga, - correm editos 
de 30 dias, a contar 
da segunda publica
ção d' este n' «Ü Diario 
do Governo», cit ando 
Manoel Elias Gomes, 
casado da freguezia 
de Filo, auzente em 
parle incerta nos Es-

Rocha-se processarn dos >J, taman ho 1.ia tural. B.ord_ados ~.ª toi ~os os fe itiM , Hcompanha to-;1·a,·u1·os dol!il 1u·in<'iptH.•s perAono;;ens e 

Seus al]tos Cl
.ve·IS (]'' _ dos das respectivas de~crtpço~s. Contera uma c<rev1sta da muda''.• com an·fuioi·osn1t iJlu•fi':tt•t!Pliil "" 

10 l onde todas as semanas rnd1ca1 a aos seus leitores, os factos mais · R G · Alf :l · 1\1 
venlario orphanoloai- importantes que so derem rluranle ariuclle es1•aço d.i tempo e que oque arne1ro e relo or~es 

, b' d F, 0 se relacionem com o sou titulo. e<Co rre~p?nrle r~ ciall: Secção rlestinacla CADA TOi\10, 200 HEIS * CAIH F.\~'CICLLO 40 REIS 
CO p0l 0 llO P, f an- a responder a todas as pessoa> í]ll 0 se rlirrjam a llloda lilU8 Cl{'ada COIHIÍ~ÕCl!I da ns!ili~nn cura 
cisco Alves d'Azeve• so bre ass umptos. de interesse apro pr i~du .. c< Receitas'i ne~essari:is Em Lisboa, Porto e n:.s diver~as localidarlcs 1h provincia onde o 

• . • a tod.1s as familias, etc. , etc . c< A secçao lrttera na constara de ro· Empreza lem corre~rnnrlentes , será di-tribuido scmanalmPnte um fas-
do, residente que foi, mances, contos, histo r ia~, poosia.s. A Hoda llllU1l1·nd~~ Oca ciculo, sem1tre iUutilf r ndo , ao pr•'ÇO de 40 rei@. paj!•lS no 
na freguezia de s. 1 tendo o melhor e o mais barato ]Ornai Je modas. que se puLl1ca em acto da entrega. Mensalmente distr iLui1 -se-ha Ulll tomo, pelo preçô 

P 
. d' , l Pans na lingua por tugueza, e µola clareza utilidade e vanedade de 2110 rl'is. 

a10 Antas, e n e - dos seus arti ~os torna-se Pedidos a JOÃO P.0.\1J\.:'>l0 TOll.l1E . Empreza Etlitor1 p Trpo-
le COl'rem editOS de llNDISPiENSAVEL EH TOD..tS AS CASA~ IHJ: l~AIUILU gra phica c<Ü BECHCIO >J-81, l\ua de 0. l'etlro \', 88-i;Ol\TO. 

30 dinR, OS quaes Se A uoda u111s t r ada puhlicarà por anno 52 numcros rle 16 
.principiarão a ·con- paginas, com 5ti columnas, em grande formato, 2: 480 gravuras em 
lar da data ela 2." preto e co loridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

publicaÇàO d' t'Sle 00 1.ª e dição Condições dn ossi;natnrn 2.' edição 

«Dia rio do Governo», ANNO . - 52 numeros com ANNO . - 52 numeros com 
· d l d · 1:800 gravuras em pre lo e colo- 1:800 gra vuras em preto e co lori. 

c1tan Ü Ü } e r e}[' 0 ridas, 52 molÓPS COrtaOOS, tama- das, 52 moldes COl" \adOS, lama• 
Manoel José Alves d'- nho natura l, 52 num. com 1040 nho natural , 4/;000. 

Aze\,edo, auzente "Ill gravuras de bord2dos, 57,1000 . 
.- SE\1 ESTH E. - 25 nu meros SEMESTRE. - 26 nu meros 

Parte incerta na Afri- com 9!JO 11 ravuras em prelo e CO• com 900 µravuras orn preto , e 
lorida, 2ü moldes cortados, lama· coloririas. 26 moldes cortados em 

ca Occidental, p a r a nho nainra1. 26 num. com õ20 tamanho na1ura1, 2~100. 
assis! ir a tod QS OS gravuras de bordados, 2t)500. 

TRIMESTRE .- 13 numeros THIM ESTR E . - 13 nu meros 
com 4o0gravuras em preto e co
lorirlas, 13 moldes cortarlos em 
ta manho natura l, reis . 1~100. 

lermos até final do com 450 gravuras em preto e co
referido in. venlario e lorirlas, i3 moldes cortados, t?.• 

manho na torai, 13 num . com 260 
sem prejuizo do seu gravuras de bordados Uí300. 
r e g 11 la I' andamento. LISBOA, POH.TO E (JOU!DRA. 

S b Um nomero contendo 30 gra· \ Um (numero contendo 300 
ão ta m . em cita dos vuras em prelo e coloridas' um gravuras em preto e coloridas. um 

todos os credores e mo lde cortado, ta manho natural, molde cortado, tamanho natural. 
e um numero com 14 granras 1 

legalorios inct-rlos ou de bordados. 

residenleS fora da CO- N o neto d a e ntl'l."f'R 100 rrc No Oct o do eutrer;a SOU. 

marca. 
Espozende, 31 dt1 

Outubro de ..1903. 
O E scrivão sub lituto, 
Jo ão Evaristo ele Momes 

Rocha. 
V el'i(r q nei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Carvalho Bruga 

Cada numero da MOOA ILLUSTP.ADA e acompan hada d'um au· 
mero do " P e tU Ecco de l a B1·oderle», jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas do corpo, de meza, enxovae· 
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de a~ulha. obras de plwns 
tasia, rendas. pa s•a ma11taria, etc., etc. encoutra-se na .MODA IL· 
LUSTRADA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assi"n R·l!!C em todRl!I aa li'l'rarias do a·eiuo, Ilhas 
e D roz:U e un do ediao1· 

Antigã casa Bertrancl= JOSE BASTO= Rua Garrett, Lisboa 

Pln'!U3IO UCLUSITO 

A 
i 

D 

DOENÇAS DE PEITO 

fJN!CA LEGALMENTE AUCTORISADA K PRIVILEGIADA EA PORTGGAL 

Prtparada ror PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comrnrndador d Orde• 
de Christo, Pbarmaceulico fornecedor da Real Casa de Sua llage:;tade Fideh si ma El-Rei 
t Seuhor D. Luiz 1, Membro Honm.rio da Sociedade Pbarciaeeuhca Lusitana, e de e~lru 
aociedades scientificas e indu lriaes, premiado, ele. · 

Esta farinha, que é um excellente e agradava! alimento repa
rador, de facil digestão, utilissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convC1!escentes, amas tle 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um vaiioso medica
mento que pda sua acção Loni1,a reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de consLilniç~o fraca, a 
em geral nas que carecem de forças no organismo. Asna efficacia 
eYide~ciada pelo uso quasi geral que d'eíla se faz n 'aquelle pai~ 
ba mUJtos annos, levou o autor a lorna!-a conhecida no estrangeiro. 

Il:a tainbc 1n a naesi:un f'a"t·iuhn p<>i to r ai p re· 
p arada SI":Gl\.1 FE R,I_i_O, pa1·a 01'8 CU.Ji>Oll!I CtU <1ue 
olle J:Üj.Q r.;~ju a c o llJ!ilelh:;u.lo. 

• 


